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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO - CAMPUS GUARULHOS - ESCOLA DE FILOSO-
FIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO REALIZADA EM
01 DE DEZEMBRO DE 2022 Ao primeiro dia do mês de dezembro de dois mil e vinte e dois, nesta
cidade de Guarulhos, à Estrada do Caminho Velho, 333, no Sala da Congregação, link de acesso:
https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/da-guarulhos, reuniram-se os senhores membros do Con-
gregação - Campus Guarulhos - Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da UNIFESP, sob a
presidência de Prof. Dr. Bruno Konder Comparato. Estiveram presentes os membros: Prof. Dr. Ale -
xandre Barbosa Pereira (Chefe do Departamento de Ciências Sociais), Sra. Andreza Felix de Avelois
(Técnica Administrativa em Educação), Prof. Dr. Bruno Konder Comparato (Diretor Acadêmico do
Campus Guarulhos), Sr. Caio Batista da Silva (Coordenador da Biblioteca), Prof. Dr. Carlos Alberto
Bello e Silva (Professor Associado), Sra. Carmelita Maria do Espirito Santo (Técnica Administrativa
em Educação), Profa. Dra. Carolin Overhoff Ferreira (Coordenadora da Câmara de Extensão), Prof.
Dr. Dirceu Marchini Neto (Professor Adjunto), Prof. Dr. Fernando Rodrigues de Oliveira (Coordena-
dor da Câmara de Graduação), Profa. Dra. Gabriela Nunes Ferreira (Professora Associada), Profa.
Dra. Graciela Alicia Foglia (Chefe do Departamento de Letras), Prof. Dr. Iuri Cavlak (Chefe do De -
partamento de História), Sr. Ivan Ferreira de Sales Lopes (Técnico Administrativo em Educação),
Sra. Janete Cristina Melo Marques (Diretora Administrativa do Campus Guarulhos), Sr. Junivon Ja-
nuario Ferreira (Técnico Administrativo em Educação), Sr. Marcos Kochleitner (Técnico Administra-
tivo em Educação), Profa. Dra. Marian Avila de Lima e Dias (Chefe do Departamento de Educação),
Profa. Dra. Marina Pereira de Almeida Mello (Professora Adjunta), Profa. Dra. Sandra Regina Leite
de Campos (Vice-diretora Acadêmica do Campus Guarulhos), Sra. Sheila Marques Feitosa (Técnica
Administrativa em Educação), Prof. Dr. Tiago Tranjan (Coordenador da Câmara de Pós-graduação),
Profa.  Dra.  Yanet  Aguilera  Viruez  Franklin  de  Matos  (Chefe  do  Departamento  de  História  da
Arte). Justificou ausência e não foi substituído: Prof. Dr. Fabio Franzini (Professor Associado). Não
justificaram ausência: Sr. Diogo Romão do Nascimento (Estudante de Graduação), Sra. Eliane Lino
dos Santos (Técnica Administrativa em Educação), Profa. Dra. Fabiana Schleumer (Professora Ad-
junta), Sra. Fernanda Gomes Trotti (Estudante de Graduação), Sr. Gabriel Vinicius Gonzaga (Estu-
dante de Graduação), Sr. Gustavo Henrique Liochi (Estudante de Graduação), Profa. Dra. Jacira de
Freitas (Chefe do Departamento de Filosofia), Sr. Louis Joseph Jules Claude Neto (Estudante de
Graduação), Rebeca Nieves Inostroza Carreno (Estudante de Graduação), Prof. Dr. Rodnei Antonio
do  Nascimento  (Professor  Associado),  Sr.  Vinicius  Felipe  Gomes  (Estudante  de  Pós-graduação
Stricto Sensu), Sr. Wellington Fernandes Soares (Estudante de Graduação). Participaram da reuni-
ão como convidados: Sr(a). Andreia Costa Torres, Sr(a). Leandro Fincato Prates, Sr(a). Rodrigo Soa-
res de Cerqueira. Tendo os senhores conselheiros, assinado a folha de frequência e sendo consta-
tado quórum com 23 presentes, Prof. Bruno Konder Comparato iniciou a reunião, cumprimentou a
todos, agradeceu as pessoas presentes e passou ao Expediente. EXPEDIENTE: 1 - Aprovação da ata
do mês de outubro de 2022, o Presidente destacou que esta é mais uma ata extensa e que esse é
motivo na demora para apresentar as atas para aprovação. Perguntou se havia algum reparo a fa-
zer ao texto da ata ou alguma sugestão de correção ou melhoria. Sem nenhum comentário passou
para a aprovação e pediu que os favoráveis se mantivessem como estavam e que quem fosse con-
trário ou quisesse se abster, se manifestasse pelo chat. Prof. Bruno declarou que não havendo ma-
nifestações, a ata do mês de outubro de dois mil e vinte e dois estava aprovada. O Presidente pas-
sou então a Ordem do dia.  ORDEM DO DIA: 1 - Homologação da aprovação ad referendum da
proposta de cooperação acadêmica entre a Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP e a Uni-
versidad de Sevilla e também designa o Prof. Dr. Bruno Konder Comparato - Diretor Acadêmico
da EFLCH como coordenador do futuro convênio. - Anexo II. Prof. Bruno esclareceu que esta soli-
citação veio da reitoria por meio do escritório de internacionalização da Unifesp, que há esse inte-
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resse entre a Unifesp e a Universidad de Sevilla de estabelecerem esse acordo de cooperação. Essa
cooperação é necessária para ações de intercâmbio, pesquisas, estágios de pesquisas, doutorado
sanduíche. A solicitação chegou com o pedido para que ele fosse o coordenador e pela urgência na
tramitação foi feita a aprovação ad referendum. O Presidente perguntou se havia algum questiona-
mento e sem nenhum comentário passou para a aprovação e pediu que os favoráveis se mantives-
sem como estavam e que quem fosse contrário ou quisesse se abster, se manifestasse pelo chat.
Prof. Bruno declarou que não havendo manifestações estava aprovada a proposta de cooperação
acadêmica entre a Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP e a Universidad de Sevilla.  2 -
Aprovação para o pedido de realização de doutorado em cotutela dos discentes do Programa de
Pós-Graduação em Ciências Sociais, por solicitação da Profa. Dra. Melvina Afra Mendes de Araú-
jo, Coordenadora do PPG Ciências Sociais da EFLCH. Anexo III. Rodrigo Domenech de Souza -
ICS/Universidade de Lisboa. Aprovado na reunião da CEPG de 20 de setembro de 2020. Paulo de
Tarso Medeiros Valério - Queens University - Belfast. Aprovado na reunião da CEPG de 25 de ou-
tubro de 2022. Prof. Bruno informa que a Profa. Melvina não está na reunião, mas que o Prof. Tia-
go Tranjan, coordenador da Câmara de Pós-Graduação e Pesquisa está presente caso queira se ma-
nifestar. Não havendo manifestação, o Presidente esclareceu que está tudo correto com as aprova-
ções na CEPG e perguntou se havia algum questionamento e sem nenhum comentário passou para
a aprovação e pediu que os favoráveis se mantivessem como estavam e que quem fosse contrário
ou quisesse se abster, se manifestasse pelo chat. Prof. Bruno declarou que não havendo manifesta-
ções estava aprovado o pedido de realização de doutorado em cotutela dos discentes do Programa
de Pós-Graduação em Ciências Sociais. 3 - Aprovação do calendário de reuniões da Congregação
da EFLCH para o ano de 2023. - Anexo IV. Quintas-feiras, das 09h às 13h: 02/02 - 02/03 - 06/04 -
04/05 - 01/06 - 06/07 - 03/08 - 14/09 - 05/10 - 09/11 - 07/12.  Prof. Bruno lembrou que as reuni-
ões permanecem de quinta-feira, no período da manhã, das nove horas às treze horas. Esclareceu
que as reuniões acontecerão na primeira quinta-feira do mês, com exceção do mês de setembro
que será feriado e então irá acontecer na segunda quinta-feira do mês. A Profa. Gabriela questio-
nou se as reuniões continuarão no formato virtual e o Presidente esclareceu que as reuniões da
congregação começaram a acontecer neste formato devido à pandemia e que após o retorno ao
presencial em abril de 2021, continuaram no mesmo formato. Ele disse que esse é um debate que
está aberto, mas que a assiduidade aumentou neste formato e que por enquanto permanece nes-
se sistema podendo a qualquer momento ser alterado. O Presidente perguntou se havia algum
questionamento e como não houve comentários passou para a aprovação e pediu que os favorá-
veis se mantivessem como estavam e que quem fosse contrário ou quisesse se abster, se manifes-
tasse pelo chat. Prof. Bruno declarou que não havendo manifestações estava aprovado o calendá-
rio de reuniões da Congregação da EFLCH para o ano de 2023. Antes de passar ao ponto quatro co-
municou que teríamos a presença nesta reunião do Pró- reitor de assuntos estudantis, Prof. Dr. An -
derson Rosa e da Pró-reitora Adjunta de assuntos estudantis, Profa. Dra. Luciana Alves, para parti-
cipar do ponto 14 que é sobre o caso de racismo e ameaça de morte contra um estudante, por so-
licitação do Prof. Dr. Iuri Cavlak, Chefe do Departamento de História. Ficou acertado que quando
entrarem na reunião este ponto seria tratado, voltando posteriormente ao ponto em que estava a
reunião. 4 - Homologação da aprovação ad referendum do pedido de afastamento de longa dura-
ção efetuado pela Profa. Dra. Sandra Mara Moraes Lima para realizar pesquisa Pós-doutoral jun-
to ao Programa de Pós-graduação em Letras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul -
UFRGS, no período de março de 2023 a fevereiro de 2024, por solicitação da Profa. Dra. Graciela
Alicia Foglia, Chefe do Departamento de Letras da EFLCH. Anexo V. O Presidente perguntou se ha-
via algum questionamento e como não houve comentários passou para a aprovação e pediu que
os favoráveis se mantivessem como estavam e que quem fosse contrário ou quisesse se abster, se
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manifestasse  pelo  chat.  Prof.  Bruno  declarou  que  não  havendo  manifestações  estava aprova-
do o pedido de afastamento de longa duração solicitado pela Profa.  Dra.  Sandra Mara Moraes
Lima. 5 - Aprovação para o pedido de afastamento de longa duração solicitado pela Profa. Dra.
Tatiana Savoia Landini, no período de 15/07/2023 a 14/07/2024, para realização de pesquisa in-
titulada Adolescentes no mercado do sexo em Montreal, Canadá, no Centro de Pesquisas sobre
Crianças e Famílias (CRCF) da Universidade McGill, em Montreal, Canadá, por solicitação do Prof.
Dr. Alexandre Barbosa Pereira, Chefe do Departamento de Ciências Sociais da EFLCH. Anexo VI. O
Presidente perguntou se havia algum questionamento e sem nenhum comentário passou para a
aprovação e pediu que os favoráveis se mantivessem como estavam e que quem fosse contrário ou
quisesse se abster, se manifestasse pelo chat. Prof. Bruno declarou que não havendo manifesta-
ções estava aprovado o pedido de afastamento de longa duração efetuado pela Profa. Dra. Tatiana
Savoia Landini. 6 - Aprovação para o pedido de afastamento do Prof. Dr. José Lindomar Coelho Al-
buquerque, por solicitação do Prof. Dr. Alexandre Barbosa Pereira, Chefe do Departamento de
Ciências Sociais da EFLCH. Anexo VII: Afastamento nacional: de 01 de março até 31 de julho de
2023, na Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) - campus Foz do Iguaçu e na Uni-
versidade Federal da Integração Latino Americana (Unila), em Foz do Iguaçu - PR. Afastamento
internacional: de 01 de agosto de 2023 até 29 de fevereiro de 2024, no Instituto de História Con-
temporânea da Universidade Nova de Lisboa, Portugal. O Presidente perguntou se havia algum
questionamento e sem nenhum comentário passou para a aprovação e pediu que os favoráveis se
mantivessem como estavam e que quem fosse contrário ou quisesse se abster, se manifestasse
pelo chat. Prof. Bruno declarou que não havendo manifestações estava aprovado o pedido de afas-
tamento de longa duração efetuado pelo Prof. Dr. José Lindomar Coelho Albuquerque. 7 - Aprova-
ção das indicações de representantes da EFLCH para recomposição da Comissão de Apoio à Bibli-
oteca (CAB) da Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (EFLCH), por solicitação do Sr. Caio
Batista da Silva, Bibliotecário Chefe. - Anexo VIII. TAE bibliotecário Titular: William José Sobral -
Suplente: Suzilaine de Oliveira; TAE Titular: Isabel Cristina da Conceição; Discente Graduação Ti-
tular: Juliana Vital – História; Departamento Filosofia Titular: Prof. Dr. Luciano Codato - Suplente:
Prof. Dr. Tales Afonso Muxfeldt AbSáber; Departamento Letras Titular: Prof. Dr. Marcelo Seravali
Moreschi - Suplente: Prof. Dr. Eduíno José de Macedo Orione; Departamento Educação Titular:
Profa. Dra. Márcia Cristina Romero Lopes - Suplente: Prof. Dr. Jorge Luiz Barcellos da Silva; De-
partamento Ciências Sociais Titular: Prof. Dr. Diego Rafael Ambrosini. Prof. Bruno informou que
após o fechamento da pauta desta reunião recebemos a indicação pelo Prof. Iuri, chefe do depar-
tamento de História, a indicação do Prof. Dr. Rafael Ruiz Gonzales como titular. A Profa. Yanet co-
mentou que fará a indicação do departamento de História da Arte, posteriormente. O Presidente
perguntou se havia algum questionamento e sem nenhum comentário ou pedido de esclarecimen-
to, passou para a aprovação e pediu que os favoráveis se mantivessem como estavam e que quem
fosse contrário ou quisesse se abster, se manifestasse pelo chat. Prof. Bruno declarou que não ha-
vendo manifestações estavam aprovadas as indicações de representantes da EFLCH para recompo-
sição da Comissão de Apoio à Biblioteca (CAB) da Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas
(EFLCH). 8 - Aprovação da indicação de cessão da faixa de terreno da unidade Pimentas (antiga
caixa d’água do campus Guarulhos/Unifesp) para a Prefeitura do município de Guarulhos (cons-
trução de calçada de pedestre e rua de ligação entre a Rua Noraldino dos Santos e Estrada do Ca-
minho Velho), para posterior aprovação no Conselho Curador e depois Consu. - Anexo IX.  Prof.
Bruno informou que a Sra. Janete está na reunião e poderia explicar. A Janete não estava conse-
guindo acesso para falar e o servidor Marcos K. assumiu a palavra esclarecendo que esse já foi um
assunto discutido nesta congregação em 2015 e que a proposta já era de ceder esse trecho pen-
sando em viabilizar a passagem para a Rua Noraldino dos Santos. Essa caixa de água hoje não exis -
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te mais, foi demolida e hoje nosso sistema é abastecido com as duas caixas que estão na frente do
campus e a ideia seria de proporcionar uma rua que facilitaria a vida dos moradores. Seria algo in-
teressante para a comunidade, fazendo com que a comunidade visse a universidade com bons
olhos, já que esse acesso facilitaria o acesso dos moradores à Estrada do Caminho Velho. O Prof.
Carlos Bello pediu a palavra e lembrou que em gestão anterior foi levantada a possibilidade de dis-
cutir o pleito desse terreno com a possibilidade de cessão de um terreno para a moradia estudan-
til. Prof. Bruno esclareceu que não há nenhum documento que confirme esse compromisso. A co-
nexão do Prof. Bruno caiu e a Profa. Sandra assumiu a condução da reunião. Ela esclareceu que a
prefeitura não reconhece esse acordo, já que não tem nenhum documento assinado, apenas uma
negociação verbal. Ressaltou que não é um assunto esquecido, só não encontraram esses cami-
nhos possíveis. Que já entraram em contato com gestões anteriores e nada foi localizado. Prof. Car-
los esclareceu que não havia um terreno e sim a promessa de um terreno. Ressaltou que vale a
pena continuar a negociação para conseguir esse espaço para moradia estudantil. A Profa. Sandra
esclareceu que a negociação vem sendo feita e que inclusive foi feita a proposta de moradia estu-
dantil com uma creche, que foi muito bem aceita mas que não caminhou. A proposta foi feita no
ano passado e englobaria a moradia estudantil, com uma creche e com acomodações para pesqui-
sadores visitantes nesse mesmo imóvel. Uma cessão não inviabiliza as outras negociações que vêm
sendo feitas. O temor é que caia uma responsabilidade sobre a Unifesp no caso de uma invasão,
porque aquele terreno do fundo já está todo invadido. A comunidade que se instalou ali não quer
que a via seja aberta, então é muito provável que eles fechem aquele espaço porque não é interes-
sante para eles a grande circulação por ali. Prof. Carlos questiona se não é possível que a prefeitura
assine uma declaração formal de montar um grupo de trabalho para dar continuidade na negocia-
ção. A Profa. Sandra esclareceu que esse gap entre uma gestão e outra deu essa possibilidade de
rever todos os convênios. Que é uma conversa morosa e delicada, que não é uma gestão aberta
como a anterior. Prof. Carlos pede que a direção do campus permaneça nas negociações que só
trará benefícios para o nosso campus. Profa. Sandra declarou que é uma gestão bastante burocráti-
ca mas que eles continuam tentando dar continuidade nas negociações. Ela perguntou se havia al-
gum questionamento e sem nenhum comentário ou pedido de esclarecimento,  passou para a
aprovação e pediu que os favoráveis se mantivessem como estavam e que quem fosse contrário ou
quisesse se abster, se manifestasse pelo chat. Profa. Sandra declarou que não havendo manifesta-
ções estava aprovada a indicação de cessão da faixa de terreno da unidade Pimentas (antiga caixa
d’água do campus Guarulhos/Unifesp) para a Prefeitura do município de Guarulhos (construção de
calçada de pedestre e rua de ligação entre a Rua Noraldino dos Santos e Estrada do Caminho Ve-
lho).  9 - Homologação da aprovação ad referendum de representantes discentes da EFLCH no
Conselho Municipal  do Patrimônio Histórico, Artístico,  Ambiental  e Cultural  do Munícipio de
Guarulhos, por solicitação do Prof. Jesus Roque de Freitas, Secretário de Cultura e Vice-Prefeito
de Guarulhos. Anexo X. Discentes: Peterson Mendes Paulino (titular) e Juliana Rodrigues Vital
(suplente). Profa. Sandra esclareceu que temos nossos discentes nos representando na prefeitura
e que um dos nossos interlocutores na prefeitura é o Prof. Jesus, um entusiasta da educação. Efeti-
vamente  não  tivemos  grandes  resultados,  mas  é  uma  interlocução  que  está  sempre  aberta.
Ela perguntou se havia algum questionamento e sem nenhum comentário ou pedido de esclareci-
mento, passou para a aprovação e pediu que os favoráveis se mantivessem como estavam e que
quem fosse contrário ou quisesse se abster, se manifestasse pelo chat. Profa. Sandra declarou que
não havendo manifestações estavam aprovadas as representações discentes da EFLCH no Conse-
lho Municipal do Patrimônio Histórico, Artístico, Ambiental e Cultural do Munícipio de Guarulhos.
10 - Aprovação da indicação da Profa. Dra. Marina Soler Jorge, do Departamento de História da
Arte, para representar o Campus Guarulhos na Comissão Própria de Avaliação - CPA Central, por
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solicitação do Prof. Dr. Rogerio Schlegel - Presidente Comissão Própria de Avaliação da Unifesp. -
Anexo XI. A Profa. Sandra reforçou que é uma representação importante e perguntou se havia al-
gum questionamento e sem nenhum comentário ou pedido de esclarecimento,  passou para a
aprovação e pediu que os favoráveis se mantivessem como estavam e que quem fosse contrário ou
quisesse se abster, se manifestasse pelo chat. Profa. Sandra declarou que não havendo manifesta-
ções estava aprovada a indicação da Profa. Dra. Marina Soler Jorge, do Departamento de História
da Arte, para representar o Campus Guarulhos na Comissão Própria de Avaliação - CPA Central. 11
- Aprovação para abertura de concurso público tendo em vista a vacância por aposentadoria da
docente Profa. Dra. Márcia Eckert Miranda, publicada em DO em 31/10/2022, por solicitação do
Prof. Dr. Iuri Cavlak, Chefe Departamento de História da EFLCH. - Anexo XII. A Profa. Sandra per-
guntou se havia algum questionamento e sem nenhum comentário ou pedido de esclarecimento,
passou para a aprovação e pediu que os favoráveis se mantivessem como estavam e que quem fos-
se contrário ou quisesse se abster, se manifestasse pelo chat. Profa. Sandra declarou que não ha -
vendo manifestações estava aprovada a abertura de concurso público tendo em vista a vacância
por  aposentadoria  da  docente  Profa.  Dra.  Márcia  Eckert  Miranda.
12 - Aprovação para o pedido de Licença Capacitação do servidor Claudio Bevilaqua, Assistente
em Administração da Secretaria de Graduação da EFLCH, entre 02/01/2023 e 01/02/2023 (30
dias). - Anexo XIII. A Profa. Sandra perguntou se havia algum questionamento e sem nenhum co-
mentário ou pedido de esclarecimento, passou para a aprovação e pediu que os favoráveis se man-
tivessem como estavam e que quem fosse contrário ou quisesse se abster, se manifestasse pelo
chat. Profa. Sandra declarou que não havendo manifestações estava aprovado o pedido de Licença
Capacitação do servidor Claudio Bevilaqua. 13 - Aprovação das indicações para a nova coordena-
ção, vice-coordenação e inclusão de novos membros do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão -
NAI da EFLCH. Anexo XIV. Coordenação do NAI: Beatriz Crittelli (discente de Letras) – Coordena-
dora; Profa. Dra. Fernanda Miranda Cruz (Letras) - Vice-coordenadora; Membros Docentes: Pro-
fa. Dra. Daniela Finco (Educação); Prof. Dr. Elias Paulino da Cunha Junior (Letras); Profa. Dra. Eri-
ca Aparecida Garrutti (Educação); Profa. Dra. Hosana dos Santos Silva (Letras); Prof. Dr. Ivan Ro-
drigues Martins (Letras); Prof. Dr. Marcio Hollosi (Letras); Profa. Dra. Maria de Fátima Carvalho
(Educação); Profa.  Dra.  Marian Ávila de Lima e Dias  -  Suplente (Educação); Membros Discen-
tes: Ana Rafaella (História); Ana Beatriz Cabrera (Letras); Caroline Assis de Brito (Baixada Santis-
ta); Daiane Santos Vieira (Pedagogia); Luana Tortorette Costa (Letras); Tatiane Ferreira Damasce-
no (Pedagogia); Victória Araújo (Pedagogia); Colaboradores: Profa. Dra. Rosângela A. Dantas de
Oliveira (Letras); Bolsista Santander: Washington Douglas Nunes Lira (Pedagogia); Comissão de
Planejamento do Retorno Progressivo, Gradativo e Seguro das Atividades Presenciais. Profa. Dra.
Marian  Ávila  de  Lima e  Dias  -  Suplente  (Educação);  Membros  do  NAE: Evandro  Abate  (titu-
lar); Membros da Divisão de Infraestrutura: Paulo de Oliveira Dourado (titular); Membros da Bi-
blioteca: Vânia Lúcia Coelho (titular); Patrícia Helena G. da Silva (suplente); Membros da Pós-
Graduação: Profa.  Dra.  Daniela  Finco  (titular); Profa.  Dra.  Maria  de  Fátima  Carvalho  (Educa-
ção). A Profa. Graciela pediu a palavra e corrigiu que a Profa. Beatriz não é discente e sim docente
e que o Prof. Ivan e a Profa. Rosangela não desejam continuar como membros. A Profa. Sandra es-
clareceu que tiveram vários episódios com estudantes com deficiência no campus, que é um grupo
que vem aumentando e vamos precisar que o NAI se fortaleça de forma bastante efetiva. Foi um
pedido dela que houvesse uma recomposição do núcleo uma vez que ele não vinha tendo uma
atuação que desse conta das demandas que vinham sendo muito frequentes. Essa recomposição
foi feita pela Profa. Beatriz que entrou neste ano no campus, mas que desde a sua entrada vem
participando de forma efetiva e pela Profa. Fernanda Miranda. A Profa. Sandra perguntou se havia
algum questionamento e sem nenhum comentário ou pedido de esclarecimento, passou para a
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aprovação e pediu que os favoráveis se mantivessem como estavam e que quem fosse contrário ou
quisesse se abster, se manifestasse pelo chat. Ela declarou que não havendo manifestações esta-
vam aprovadas  as indicações para a nova coordenação, vice coordenação e inclusão de novos
membros do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão - NAI da EFLCH. 14 - Informe sobre o caso de ra-
cismo e ameaça de morte contra um estudante, por solicitação do Prof. Dr. Iuri Cavlak, Chefe De-
partamento de História da EFLCH. - Anexo XV. A Profa. Sandra cumprimentou os professores An-
derson e Luciana e agradeceu a sua participação na reunião. Em seguida passou a palavra ao Prof.
Iuri, chefe do departamento de História, que solicitou a inclusão deste ponto na reunião. O Prof.
Iuri esclareceu que o departamento em reunião ordinária do conselho departamental e o aluno
Maurício de Sena Monteiro, que é representante discente e tem direito a voz e voto, informou que
havia uma pichação nazista no banheiro com a seguinte mensagem "Maurício CPF cancelado" e
que ele entendeu que se tratava dele. Esclareceu que o aluno tem uma história de militância no
movimento antirracista e foi pedido ponto de pauta no final da reunião. O discente Maurício, junto
com seu advogado,  contou que estavam tendo alguns problemas no encaminhamento das investi-
gações, como não ter acesso ao boletim de ocorrência, que a direção do campus estava criando
problema sobre deixar o banheiro fechado ou não, que a direção do campus estava dificultando o
acesso da polícia ao campus e que tudo isso deixou o departamento bastante confuso com essas
versões e então foi votado por unanimidade para trazer como ponto de pauta para que possam ser
esclarecidos esses pontos. A Profa. Sandra ressaltou que assim que Direção Acadêmica foi informa-
da da pichação foi aberto um boletim de ocorrência na polícia federal, o que já havia sido feito em
uma outra ocasião de racismo no campus. Prof. Bruno reforçou a fala da Profa. Sandra e informou
que a polícia ficou por volta de duas horas no campus para tirar fotos e coletar todo o material ne -
cessário para a investigação e que no término do trabalho eles disseram que a porta poderia ser
aberta e inclusive poderíamos limpar as pichações. Ele informou que entrou em contato com a po-
lícia civil de Guarulhos para saber sobre o andamento das investigações e que foi informado que
eles recolheram e registaram todas as provas e que como nossa instituição é federal passaram
todo o material para a Polícia Federal em Brasília que assumiu o caso e as investigações. O Presi-
dente passou a palavra para o Prof. Anderson e para a Profa. Luciana. Prof. Anderson agradeceu o
convite para participar da reunião da congregação e afirmou ser fundamental apresentar o que a
instituição tem feito e ressaltou que cada vez mais a instituição está sendo cobrada de providên-
cias do que está circulando nas redes sociais e que para uma instituição é temerário e que não va-
mos conseguir reagir aquilo que se coloca em redes sociais o tempo inteiro.  É importante enquan-
to gestores apresentar o que foi feito e se colocam a disposição do campus. Ressaltou que cada
campus da nossa universidade é um universo próprio, que tem suas relações instituídas e que eles
respeitam a autonomia que cada campus tem de lidar com suas questões e que nunca terão uma
postura  intervencionista  enquanto  reitoria  em nenhum campus  e  que  eles  têm  atuado  como
apoio. Prof. Anderson destacou que ele e a Profa. Luciana têm um acesso muito direto com os es-
tudantes e que no mesmo momento em que recebem a demanda institucional via direção, já rece-
beram mensagens dos próprios estudantes pelo WhatsApp e que eles acolhem a todos. Com rela-
ção às denúncias ele ressaltou que não são fatos isolados, que pode ser que não tenham conexão
com relação às pessoas que estão sendo atingidas mas que tem uma correlação na forma como as
questões estão sendo trabalhadas, principalmente quando envolve a questão do coletivo negro e o
papel deles não é tutelar como o coletivo ou o movimento estudantil se manifestam, mas eles, en-
quanto instituição também não podem ser inocentes de não perceber que há uma apropriação de
alguns assuntos porque isso dá visibilidade política e eles não querem que a Unifesp seja usada por
projetos pessoais de visibilidade política. Esse é um risco ele esclareceu que não estava acusando
ninguém específico, mas é uma delicadeza que ele coloca sobre a forma com eles atuam. Imediata-
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mente quando ocorreram as denúncias de racismo, ele e a Profa. Luciana se prontificaram em es-
tar no campus para ajudar a fazer essa discussão. Assumiram um compromisso de estar quinzenal-
mente no campus para lidar com essa questão do racismo e aí tem uma primeira delicadeza da for-
ma como isso vem sendo tratado. As denúncias de racismo, para as quais todos estão pedindo pro-
vidências nas redes sociais, não chegaram enquanto denúncia formal para a pró-reitoria, as denún-
cias que chegaram formalmente para pró-reitoria foram dos estudantes acusados como racistas,
que tiveram a sua presença no campus cerceada, que foram ameaçados e que abriram processos
na PRAE com histórico de vídeos e mensagens de ameaça à integridade física, então isso está for-
malizado, tem advogado e a Unifesp está sendo cobrada  enquanto instituição a tomar providên-
cias e a proteger esses estudantes, inclusive de garantir o direito que eles têm de frequentar a uni-
versidade.  Enquanto há uma expectativa do movimento estudantil que houvesse uma expulsão
imediata desses estudantes, coisa que de fato não vai acontecer, pois é necessário antes investigar,
eles não serão omissos em investigar e tomaram as providências necessárias mas elas não se dão
dessa forma.  Elas se darão dentro de regramento institucional, até porque se o regramento insti-
tucional não for seguido qualquer medida poderá ser facilmente revogada na justiça. Hoje tem
dois processos abertos na PRAE, de um estudante e de uma estudante, que inicialmente foram
acusados de serem racistas e que estão impedidos de frequentarem o campus, inclusive foi neces-
sário que junto com a PROGRAD fosse aprovado que esses alunos pudessem acompanhar as ativi -
dades acadêmicas de forma remota. Nas conversas feitas com os movimentos estudantis e com to-
dos que quiseram participar foi explicado que a postura tomada que é institucional e que a única
que podem tomar, isso não significa nenhuma conivência com ato racista ou com violência, mas
que não vamos combater o racismo na universidade sem seguir o estado de direito, sem seguir o
amplo direito de defesa das pessoas. A segunda questão é que o que tem sido chamado de racis-
mo, sequer racismo é. É injúria com relação à classe social, tem outras questões que estão sendo
chamadas de racismo e não são, tem denúncias muito sérias em que se coloca nome de estudan-
tes numa rede social e isso causa um impacto irreversível na vida desse estudante, pedindo que
seja expulso da universidade, que está ocupando irregularmente uma vaga de cotas e quando a
gente vai olhar é uma menina parda e que tem total direito de fazer uso da vaga de cota. É preciso
tomar muito cuidado para não tomar partido dessas questões que têm acontecido no campus a
partir de uma única versão, que é uma versão que vem sendo insistentemente colocada nas redes
sociais. Prof. Anderson esclareceu que esse era o plano de fundo que vinha sendo seguido quando
aconteceram as pichações da suástica no campus. É importante ressaltar que eles foram pressiona-
dos durante muito tempo para tomar providências com relação aos cartazes com pichações racis-
tas no campus e quando puxaram as imagens nas câmeras do campus, foi visto que as pichações
foram feitas por quatro estudantes negros. Ele relatou que com isso o tom da reunião com os estu-
dantes mudou completamente, num primeiro momento eles queriam uma punição imediata por-
que houve uma transgressão, o cometimento de um crime e num segundo momento ouviram que
não era necessário fazer nada com esses quatro estudantes, que já estavam absolvidos e estava
tudo resolvido. Prof. Anderson informou que a melhor postura, após muitas conversas entre ele, a
Profa. Luciana, o Prof. Bruno e a Profa. Sandra, é de que a universidade é um local de ensino, é um
momento pedagógico aqui e instaurar na universidade um estado policialesco não favorece nin-
guém. Da mesma maneira que eles não querem ter punições intempestivas para quem acusa con-
tra racismo ou para quem está sendo acusado, eles não vão tomar medidas dessa maneira. A partir
daí eles têm feito rodas de conversas e esperam que seja um processo educativo e que todo mun-
do possa aprender alguma coisa. Prof. Anderson considerou importante registrar nessa congrega-
ção, que eles não estão conseguindo encerrar esses fatos e a cada momento vem uma situação
nova e a situação está saindo do controle. A primeira vez que foi a pichação da suástica foi tratado
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na reunião e a orientação foi para que o campus abrisse boletim de ocorrência, dois dias depois as
pichações foram apagadas. De novo aconteceram pichações e agora estão num embate como se
estivessem protegendo nazista na universidade, porque não liberam a cópia do boletim de ocor-
rência. Eles não liberam o boletim de ocorrência porque acham que pessoas muito próximas a es-
sas que estão fazendo as denúncias estão se apropriando deste fato de alguma forma, então é para
resguardar a investigação. Prof. Anderson esclareceu que eles entenderam que o estudante Maurí-
cio entendeu que aquela ameaça era direcionada a ele, mas enquanto instituição é preciso pensar
em todos os Maurícios que temos no campus. Não é uma ameaça à um aluno especifico, é uma
ameaça que nos amedronta e que vai ser tratada pela polícia, então não há omissão da universida-
de com relação a isso e não vão pagar pra ver se isso é uma célula nazista, uma ameaça dentro da
universidade, ou se não é, se são pessoas tentando brincar com a gente, eles não vão tomar posici-
onamento com isso, qualquer ato  será submetido à polícia federal e ele afirmou que espera que a
polícia federal quebre sigilo telefônico, quebre sigilo de todo mundo e que apareça a verdade so-
bre isso que está acontecendo no campus. Relatou que está sendo muito desgastante para todo
mundo ter que lidar com essas questões, ter que o tempo todo parar tudo para ficar se manifes -
tando porque as coisas chegam muito distorcidas na imprensa. Tentam colar uma omissão da uni -
versidade com relação a providências que já foram tomadas, qual outra providência a universidade
poderia tomar com relação à pichação nazista a não ser acionar a polícia federal? Prof. Anderson
esclareceu que a universidade não tem potencial investigativo de descobrir quem foi o responsável
por isso, obviamente se o responsável for identificado isso terá um processo criminal porque é cri-
me, tanto o racismo, quanto a manifestação nazista, isso terá repercussões acadêmicas por meio
do código de conduta, mas não é possível tomar providências sem que haja a pessoa identificada e
da mesma forma não é possível que eles tomem providências com relação as denuncias de racis-
mo, que falam que eles não tomaram providências, sendo que as denúncias não foram formaliza-
das na PRAE. Em uma das reuniões o advogado da estudante disse que estava com a denúncia
pronta, inclusive com provas de racismo e até hoje essa denúncia não foi formalizada. Ele apontou
que foi proposta uma roda de conversa aberta para discutir e esclarecer o assunto, tentar pensar
em providências e na mesma hora o movimento resolve fazer um ato no aquário para esvaziar a
roda de conversa, o que deixa a dúvida se as pessoas realmente querem que se encontre soluções
ou se querem fazer mais barulho para fazer disso um acontecimento político. Prof. Anderson se co-
locou à disposição e lembrou que essa não é primeira vez que eles lidam com isso. E encerrou in-
formando que não serão coniventes com qualquer ato de violência, mas também não irão atrope-
lar os fluxos e processos legais que obrigatoriamente devem cumprir como gestão da universidade.
A Profa. Luciana assumiu a palavra e explicou como eles desqualificaram as denúncias que chegam
via redes sociais como não sendo racistas. Um dos casos, ela enfatizou que nem gostaria de estar
relatando esses casos aqui, porque as pessoas que são sujeito desses casos estão muito machuca-
das. Eles percebem que há toda uma situação de convencimento para que certos fatos sejam inter-
pretados a luz da legislação sobre racismo e sobre injúria racial. Sabemos que hoje essa legislação
é o que levanta essas manifestações, é o que traz bastante gente para a luta, todo mundo quer ser
antirracista, ninguém quer ficar de fora de uma manifestação como essa e o que percebem é que
muitos e muitas estudantes vão na onda sem compreenderem de fato do que está se tratando. Ela
explicou que uma das estratégias que planejou, a partir da escuta aos estudantes, foi justamente
educar para as relações étnico-raciais. Estão batendo na mesma tecla já faz um tempo e não é falta
de capacidade intelectual para entender, são estudantes muito inteligentes. A Profa. Luciana rela-
tou um dos casos, que foi o que incendiou e continua incendiando Guarulhos até hoje, duas ami-
gas brigaram e uma chamou a outra de pobre, duas meninas negras que moram no extremo da
zona sul. Isso foi interpretado como racismo, uma menina parda chamou uma menina negra de po-
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bre. Quando se ouve esse tipo de associação, para ela que é do movimento negro há muito tempo,
se sente traída historicamente, eles lutaram muito para que uma legislação antirracista existisse
para que ela seja mobilizada de forma tão leviana e ganhe espaço tão enorme e tão significativo no
cotidiano de uma instituição, sendo que não foi um ato racista. Outra questão é que eles garanti -
ram aos alunos que racismo é crime, então mesmo que eles não encaminhem à PRAE, que permi-
te, se for o caso, instaurar uma comissão de averiguação de quebra de código de conduta, eles re-
comendaram a todos e todas as estudantes que procurem a delegacia de crimes raciais. Nos dois
casos, que foram o estopim das manifestações em Guarulhos, isso não foi feito porque inclusive o
advogado entende que chamar alguém de pobre não é racismo. O advogado que estava no caso
antes e agora no caso do Maurício na tentativa de elaborar um caso, ainda sem clareza contra
quem e contra o que esse caso seria. Voltando ao boletim de ocorrência, ela achou bastante estra-
nho que o pedido tenha sido feito com tantas pessoas copiadas no e-mail e esse boletim de ocor -
rência, como o próprio advogado sabe e colocou na petição, é um direito de qualquer advogado e
ele não é feito a nossa instituição, ele é feito na delegacia. Conversando com ele, a Profa. Luciana
citou esse fato e as conversas mudaram completamente e a única resposta foi "eu não lhe devo sa-
tisfações" e a conversa foi encerrada. Ela relatou tudo isso porque o que parece é que a possibili -
dade de angariar, inclusive de docentes é muito grande e muitas vezes esses e essas docentes apoi-
am sem ter total clareza do que é que está sendo considerado racismo, o que é que ensejou esses
casos, o que é que enseja inclusive a negativa de divulgar um BO. A Profa. Luciana reforçou a fala
da Profa. Sandra e do Prof. Anderson, não é um caso para nós da universidade relacionado ao
Maurício Sena, é um caso relacionado a Maurícios, que eles não sabem quais são, temos dois ati-
vistas negros, um movimento neonazista tem alvos que não se resumem à questão negra, são al-
vos que têm a ver com sexualidade, com judeidade, com quem vem do nordeste, enfim são alvos
múltiplos e quando se vem à cena pública dizer que "o alvo sou eu", a ameaça fica maior, porque
se era uma ameaça no âmbito da universidade é uma coisa, agora quando você vem a público
mostrar o rosto, no contexto de que se está com medo de um movimento nazista organizado, eles
começam a ficar preocupados de fato que aquele que podia não ser o alvo se transforme, poderia
ser o outro Maurício, poderia inclusive ser o Maurício que atua inclusive com pessoas que não es-
tão matriculadas na universidade. Ela esclareceu que compreende, que caso visse o seu nome ao
lado de uma suástica, também ficaria bastante apreensiva só que ela sabe que o inimigo não é a
instituição, não precisamos atacar as instituições para nos sentirmos protegidos, a ameaça é o ra-
cismo, a ameaça é o crescimento de neonazismo no Brasil, a ameaça é o crescimento da extrema
direita. Tem um erro de cálculo do movimento estudantil que ela tem percebido que parece que o
uso das ferramentas de luta que antes eram históricas e sociais viram uma luta por espaço na uni-
versidade. O fato de marcar dois eventos ao mesmo tempo mostra isso, vamos disputar e ver
quem lota o evento se são vocês que vão buscar soluções conjuntas, ou se sou eu que vou buscar o
protesto contra a suposta omissão da universidade. A Profa. Luciana declarou que sai de Diadema
para Guarulhos de quinze em quinze dias e que para ela é uma afronta dizer que ela se omitiu di -
ante de uma suposta acusação de racismo e ela repetiu que nos dois casos, ela estuda isso há vinte
anos, não há sequer um indício que tenha cunho racial, seja o xingamento, seja a negativa de se re-
lacionar com determinado aluno, que esse nem quis aparecer porque provavelmente viu que não
se tratava de um caso de racismo e tirou o time de campo. A perspectiva deles não é punitiva, não
é de judicializar, mas agora o que for crime vai ser judicializado.  Se eles descobrirem quem pintou
a suástica, é caso de polícia federal. Desentendimento entre estudantes que são unidos erronea-
mente a partir da perspectiva das relações raciais, eles vão explicar, se os estudantes querem ou
não entender isso é uma outra história, porque não mobiliza tanto se ela fala de classe, mobiliza
mais se fala de raça. Profa. Luciana encerrou esclarecendo que o que pode ser feito, estão fazendo
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que ir até o campus ensinar para as pessoas o que de fato é racismo, educar para as relações ét-
nico-raciais, mais do que isso eles ficam de mãos atadas.  Prof. Bruno agradeceu o Prof. Anderson e
a Profa. Luciana pela disposição em vir sempre ao campus, quando necessário, e vir a essa reunião.
Agradeceu pelas falas contundentes e com várias pessoas inscritas passou a palavra ao Prof. Tiago
Tranjan. Prof. Tiago se apresentou e agradeceu a clareza e profundidade na exposição. Comentou
sobre uma vez que estava no banheiro masculino e havia uma inscrição nazista no suporte de pa-
pel toalha e que havia um aluno pintando por cima para apagar. Relatou que já fazem uns três me-
ses, que surge o assunto de racismo no campus nas reuniões de departamento, mas nunca foi
apontado um fato real. A Profa. Sandra esclareceu que quando foram pichados os cartazes sobre
racismo, imediatamente eles solicitaram as gravações porque tinha uma câmera bem em cima e
ela desabafou sobre o constrangimento de ver que foram quatro alunos negros, que é difícil ver
aquela imagem e compreender o quanto a nossa juventude negra não compreendeu qual é o nos-
so legado. Nos colocamos diante da universidade como o campus racista, o campus fascista e pre-
cisamos compreender o quanto a nossa juventude está compreendendo o que isso significa para
nós. A Profa. Sandra relatou o quanto é difícil para ela, mulher negra, ver aquele vídeo que ela pre-
feria não ter visto, que é complexo demais e mais complexo perceber que não há vontade de que
as coisas sejam resolvidas. Quando se coloca os dois eventos que irão acontecer em competitivida-
de, estão expondo a falta de apreço que têm com a própria comunidade. A gravidade dos fatos é a
falta de vontade de soluções. Profa. Sandra esclareceu que a partir desse momento sai do controle
deles porque está nas mãos da polícia federal e ela teme que muitos dos nossos alunos venham a
ter a vida absolutamente devassada por uma ação que a princípio poderia ser vista como jocosa,
mas não foi, foi bastante irresponsável e criminosa. Prof. Tiago comentou que já viu muitas coisas
no banheiro, desde coisas grosseiras até coisas nitidamente de mal gosto, inclusive mortos burgue-
ses que passaram batido e ele pensa se isso não dá um imenso poder a qualquer pessoa que quei-
ra tumultuar. Ele compartilhou que tem muita dificuldade de avaliar essa situação é de um gaiato
ou de um crescimento do neonazismo no Brasil, uma eventual conveniência estratégica de como li-
dar com isso e finalizou agradecendo novamente a forma como tudo isso está sendo conduzido.
Prof. Bruno comentou que inicialmente não havia intenção de todo esse processo, porém eles pon-
deraram que a partir do momento em que se vinculou nas redes sociais, saiu do campus e parale-
lamente surgiram notícias de eventos semelhantes em outras universidades, então foi uma decisão
de prudência, não vão esperar acontecer algo mais grave no campus e depois se arrepender de ter
podido fazer algo e não ter tentado. Foi então que decidiram registrar o boletim de ocorrência, so-
licitando informações sobre como proceder, afinal não somos polícia,  não somos juízes, somos
uma universidade e sabemos educar. O Prof. Anderson esclareceu que não cabe a eles correr esse
risco enquanto gestores, eles assumem esses cargos de gestão sem nenhum suporte jurídico e se
forem omissos terão que gastar o próprio salário para se defender e ele também não se sentiria
confortável em não recorrer as instâncias todas que forem necessárias ainda que ele concorde com
a visão do Prof. Tiago de que pode ser que estejam reagindo com pessoas que estão querendo
brincar com a institucionalidade. Ele enfatizou que continuará orientando que se tome as provi -
dências e que não somos nós que temos que decidir se é sério ou se não é, que é muito delicado
eles tomarem essa decisão e errar. A Profa. Sandra relatou que esteve na UFABC e que ocorreu um
fato com um aluno que foi acusado de nazista porque estava usando uma camiseta com várias
bandas de rock e sem perceber tinha uma sigla nazista. Foi chamada a polícia federal e logo na se-
quência esse estudante tentou o suicídio. Ela destacou a importância, de nesse período pós-pan-
dêmico, cuidar da saúde mental, são jovens que têm uma fragilidade psicoemocional que não dão
conta das ações e tudo isso deve ser levado em conta quando se olha para esses casos. Profa. Ma-
rina apontou que foram muito esclarecedoras as falas da Profa. Luciana e do Prof. Anderson, que
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apropriadamente nos dão contornos mais precisos do fenômeno em pauta. Sua intenção de fala é
no sentido de enfatizar a necessidade de que a instituição (Unifesp) implemente a Política Carolina
Maria de Jesus (da qual participou junto com representantes de toda a comunidade acadêmica),
que por meio da Resolução 194 – prevê a instituição de um comitê (multicampi e com represen-
tantes da comunidade acadêmica e sociedade civil) para a formulação de ações antirracistas, so-
bretudo no âmbito do atendimento da lei 10639/03 e 11645/08. Sua indagação foi por que o Co-
mitê (com tal caráter ampliado e multicampi) não foi ainda instituído nos termos da Resolução 194
de 2021? Também em nome do NEAB e do OVIR – que é um Observatório recém criado - no âmbi -
to do CAAF, coordenado pela Profa. Diana Mendes e vice-coordenado por ela, gostaria de saber
por que o convite para a reunião de hoje não foi divulgado pela lista institucional? Prof. Anderson
esclareceu que com relação à implantação da câmara técnica de equidade étnico-racial, ele lem-
brou que na composição da política foi bastante claro quando disse que a política precisava de
uma estrutura mínima, de uma nova pró-reitoria para ser implantada. O acordo que eles tinham
era que a PRAE receberia uma recomposição da sua equipe, teria um CD para criar uma direto -
ria de políticas afirmativas, teria uma FG para criar uma coordenadoria de equidade étnico-racial,
esclareceu que não foi falta de pressão dele, da Profa. Luciana e da Profa. Raiane para que esses
acordos fossem cumpridos no âmbito da própria gestão, não é segredo para ninguém que havia al-
gumas dificuldades na condução do Prof. Nelson com relação a algumas pautas dentro do Conse-
lho Universitário e acabou culminando com a renúncia dele e é um processo que ainda está em
curso, então de fato eles não conseguiram implementar as ações na velocidade que eles queriam
porque os acordos que estavam pré-estabelecidos não foram cumpridos. Imediatamente quando a
Profa. Raiane assumiu, mesmo que numa situação instável, ela já liberou o cargo de direção e eles
estão montando a diretoria e esperam que nas próximas semanas eles façam essa Câmara Técnica
e coloquem integralmente a política para funcionar, o que não quer dizer que nesse tempo eles
não tenham feito várias ações importantes. Eles conseguiram avançar com cotas na pós-gradua-
ção, criando os observatórios e outros projetos que estão tentando conduzir, mas falta uma coor-
denação da câmara técnica e tem o total comprometimento deles de executar e vão precisar de
ajuda de todo mundo. Com relação ao convite para a reunião ele pede desculpas caso não tenha
sido enviado para alguma instância, que não foi intencional e disse que nas reuniões anteriores
sentiu falta do NAE, do Neab. Prof. Bruno agradeceu e informou que a Direção Acadêmica enviou
um comunicado explicando várias questões que vêm acontecendo com relação a essas acusações
de racismo e o que a universidade está fazendo e no final desse comunicado há um convite a todos
anunciado que vamos fazer várias ações para implementar a política Maria Carolina de Jesus e con-
vidamos todas as pessoas interessadas em colaborar a procurar a Direção Acadêmica. A Profa. San-
dra esclareceu que o Neab foi sim nominalmente convidado e que o contato tem sido com o Prof.
Carlos Lírio e finalizou reforçando a informação de que todas, todos e todes são esperados nesses
eventos e encontros. A Profa. Gabriela agradeceu a presença e fala do Prof. Anderson e da Profa.
Luciana e falou que ela entende que tem dois âmbitos, tem a justiça criminal, mas também tem a
justiça da universidade, onde entra o código de conduta e a dúvida dela é se não caberia abrir sin-
dicâncias para punir ou não, responsabilizar as pessoas que estão ferindo o código de conduta.
Aluno acusando aluno, também é sério e fere o código de conduta. Ela pontuou que um âmbito
não exclui o outro e que ela considera importante fazer valer o código de conduta para o bom con-
vívio dentro da universidade e não pode valer tudo dentro da universidade. Não é só a justiça cri -
minal, polícia federal que tem que agir, tem as regras da universidade que precisam ser respeita -
das. Prof. Anderson respondeu que o código de conduta é a única forma de disciplina na institui-
ção, mas lembrou que ele foi criado num momento em que a universidade tinha muito autoritaris -
mo, então o próprio curso tomava medidas desmedidas contra estudantes. Nosso código de con-
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duta está defasado, quando ele foi construído não tínhamos as redes sociais como principal meio
de denúncias, muitas vezes de brigas entre estudantes e a PRAE está num processo de revisão do
código de conduta, ele é um código de conduta muito oneroso para a universidade. O Prof. Ander-
son esclareceu que não está descartado abrir código de conduta para nenhuma dessas situações
que foram expostas aqui. Eles têm tentado a mediação, enquanto não esgota os mecanismos de
mediação eles não acionam o código de conduta. Esse caso em especial tem muita delicadeza, por-
que hoje eles teriam que abrir código de conduta contra os estudantes que estão aparecendo na
mídia dizendo que sofreram racismo e imagina a confusão, a universidade abrindo código de con-
duta contra os estudantes que sofreram racismo, parece que seria uma dupla punição para esses
estudantes e eles não querem cometer nenhum equívoco e nem cair em nenhuma armadilha. Ele
reforçou que gostaria que essas denúncias que estão na mídia chegassem de forma formal para
que eles pudessem ter uma decisão mais equilibrada de conseguir fazer uma investigação para to-
dos os estudantes que transgrediram alguma regra e que agiram de maneira violenta. Ele ainda
aposta na mediação e tem uma questão importante, o código de conduta só é aberto contra a pes-
soa, não consegue fazer nenhuma ação quando ela é institucional, não é possível abrir um código
de conduta contra uma entidade estudantil. No caso da suástica, não conseguimos abrir código de
conduta porque não temos autor identificado.  Ele apontou que o código de conduta hoje só iria
incendiar mais ainda a questão que está difícil no campus, já está sendo bastante desgastante lidar
com tudo isso. Os estudantes deram uma última cartada que pode ter sido o maior equívoco de
todo esse processo, o advogado que está representando o Maurício enviou toda a documentação
para o procurador da universidade, que é um procurador que representa esse governo federal e
que eles se preocupam em como isso pode ser conduzido saindo do nosso controle e indo para ou-
tras instâncias fora da universidade. O próprio procurador estará no campus para conversar com a
direção. A Profa. Luciana complementou que eles esperaram e pediram mais de uma vez que os
casos que estavam sendo denunciados como racismo pelos estudantes fossem encaminhados por-
que nas reuniões ficava parecendo que como ela estuda o assunto já queria resolver ali. Ela já foi
acusada de omissão é até de branqueada. A Profa. Luciana esclareceu que é conveniente não enca-
minhar essas denúncias porque assim eles conseguem manter viva a história da omissão da univer-
sidade. Prof. Iuri agradeceu o acolhimento ao ponto de pauta, ao Prof. Anderson e à Profa. Luciana
e esclareceu que eles são professores e não advogados, não sabem os trâmites e quando se tem só
uma versão da história, se fica tocado sobre o que está realmente acontecendo. Disse que foi mui-
to esclarecedor e que ele irá repassar as informações para o departamento de história para que te -
nham uma visão mais global do processo. Ele agradeceu e falou que ficou na dúvida sobre os dois
alunos que estão impedidos de ir ao campus. Prof. Anderson esclareceu que os estudantes não fo-
ram proibidos e sim coagidos a não estarem no campus. Eles foram acusados de racistas e já auto-
maticamente punidos de estarem na universidade. Esses alunos entraram com um  processo ale-
gando que a integridade física deles não estaria garantida no campus por conta das ameaças que
sofreram, por terem sido acusados de racistas, de não terem tido qualquer abertura do movimen-
to de ouvirem a versão que eles têm sobre esses fatos, então eles acolheram esses estudantes e
eles se colocaram à disposição para dialogarem com o movimento para se retratarem, não pare-
cem estudantes racistas, fascistas e sim estudantes que estão amedrontados com a proporção que
as coisas tomaram. É papel deles, enquanto pró-reitoria acolher todos esses estudantes e é nesse
momento que o movimento não entende que eles irão acolher todos os estudantes, que não irão
comprar imediatamente nenhuma versão. Eles autorizaram de maneira excepcional que dois estu-
dantes fizessem as atividades remotas porque eles não se sentem seguros no campus, de fato eles
sofreram ameaças, eles estão recorrendo na justiça comum também. Prof. Bruno passou a palavra
ao Sr. Caio, chefe da Biblioteca que cumprimentou a todos e afirmou que essa é uma questão mui-
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to delicada porque envolve muitas questões, temos um contexto histórico brasileiro numa socie -
dade de formação de exclusão, escravização de pessoas, temos a tomada de consciência histórica
disso, o conceito inclusive de racismo estrutural que aprendi com uma aluna aqui em 2019, esta-
giária, em processo de seleção de contratação de estagiários aqui e ela abordou isso e eu desco-
nhecia completamente, então considerando tudo isso, entendemos inclusive o ativismo do movi-
mento negro em relação a isso, só que como foi colocado aqui, direito e reconhecimento não po-
dem ser degenerados também, porque a despeito de um ativismo, existe uma confusão de concei-
tos, uma conspurcação que deslegitima a atividade, então recentemente por conta deste fato aqui
relatado pelo Prof. Anderson de um aluno que está afastado, sabemos que é esse aluno porque
aqui na Biblioteca estamos intermediando empréstimo de material via Biblioteca do Campus São
Paulo, acreditamos que tenha sido por conta desse fato, vimos bonequinhos de Ku Klux Klan en-
forcados no Campus e isso achamos muito violento simbolicamente, você vê bonequinho de Ku
Klux Klan enforcados em vários locais, sendo que aquilo me ofendeu bastante, me ofendeu no
sentido do que significa, aqueles bonecos da Ku Klux Klan que em si já é algo extremamente agres-
sivo, só a ideia daquela imagem, daquela roupa branca, você sabem que aquilo já é uma imagem
chocante e aí vemos aquilo enforcado, ou seja, a mesma estratégia de extermínio que a Ku Klux
Klan usava, determinados movimentos que se colocam contrários a esse tipo de prática racista
adotam a mesma prática, ali é um extermínio simbólico muito violento. Outra coisa ocorrida re -
centemente, e ele é testemunha disso, no restaurante da escola à noite, onde sempre janta, hou-
ve um fato de uma aluna alegar que existia inseto na salada e a pessoa que estava servindo questi-
onou outra pessoa, perguntou a outro aluno, ciclano você está vendo algum inseto ali? Por conta
disso houve uma situação muito ruim porque a aluna alegou que estava sendo desconsiderada na
sua fala por ser negra, etc., e ali houve um assédio moral sobre aquela trabalhadora que foi falar
com ele perguntando se ela seria mandada embora, isso inclusive a Sra. Cassia responsável pelo
restaurante disse que iria falar com o Sr. Arilson, enfim, esse tipo de questão é necessário encami-
nhar de modo muito claro, porque existe sim racismo estrutural, não podemos negar que isso exis-
ta, existe e precisa ser combatido, mas as políticas devem ser implementadas para que todos se
integrem e justamente no ativismo em que é necessário que exista, ele não se degenere por atitu-
des de assédio, então essa que é a colocação em relação a isso, porque aqui dentro do ambiente,
os servidores também se sentem assediados, o movimento é legítimo, mas existe um destempero,
no modo de atuar e esse modo de atuar é um modo violento, um modo de silenciamento, fala-se
tanto em silenciamento e existe um silenciamento também pela violência. Prof. Bruno assumiu a
palavra e agradeceu ao Sr. Caio pela participação e passou a palavra para a Profa. Sandra que afir-
mou que somente para atualizar que ficaram sabendo desse ocorrido, já tiveram outros e marca-
ram uma reunião na presença de estudantes, para que possam discutir essas ações na próxima se-
mana para que elas não se tornem corriqueiras porque parece que qualquer abordagem está sen-
do tratada como racismo. Profa. Luciana assumiu a palavra e pediu para fazer um comentário so-
bre isso, como estamos num espaço com muitos professores e professoras, TAEs, que estão lidan-
do diretamente com conhecimento, tem um papel nisso, achamos que temos um papel duplo aí,
tanto quando falamos sobre a questão racial, a questão da militância, o como falamos porque se
entende que é brigar e não lutar pelos direitos e por igualdade, brigar é isso, gritamos, ofendemos,
assediamos e lutar é num outro âmbito, não é nas relações interpessoais necessariamente, acha-
mos que há um equívoco que eu leio bastante localizado não só em Guarulhos, mas também na
Baixada, que é o equívoco talvez pedagógico, me desculpem falar, mas o equívoco pedagógico é
um pouco entendermos e que instrumentalizar os alunos para a luta, não é instrumentalizar para
a violência, então essas micro violências elas vão se escalando a ponto de uma funcionária ter se
manifestado com medo de perder o emprego, que é uma situação de opressão extrema, então te-
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mos que pensar em como fazer com que os projetos pedagógicos dialoguem com essa perspectiva
de uma renovação, de uma reestruturação social que não se repitam os erros que denunciamos,
ser violentado e silenciado reproduzimos esses comportamentos na nossa luta, é bem complicado.
Prof. Bruno assumiu a palavra e afirmou que sua avaliação também é essa, esses são sintomas de
algo mais profundo de uma insatisfação com a Universidade, com a necessidade de repensar como
a Universidade funciona. Prof. Bruno passou a palavra para a Sra. Sheila que cumprimentou a to-
dos e agradeceu a todos pelos esclarecimentos, não querendo excluir ninguém, mas principalmen-
te da Profa. Luciana que é uma pessoa negra falando, sabe também o que é, gostaríamos de com-
pletar um pouco o que o Sr. Caio falou porque também sou uma TAE, sobre essa situação que está
nesse Campus, estamos falando como Técnica e também da funcionária sobre o que aconteceu, a
sensação vou falar bem claro, a sensação é de medo, questão assim porque trabalhamos na Secre-
taria de Graduação, ou seja, eu lido com os alunos diretamente e nosso chefe conversou com a
gente para tomarmos cuidado, redobrar a nossa atenção na forma como falamos com os alunos,
para não sermos interpretados como racistas, então é complicado, esse clima de medo e estamos
aqui todos os dias, não estamos em trabalho remoto, então realmente redobramos os cuidados
com o que falamos com os alunos e até o momento nunca fomos mal tratados por eles, eles são
muito educados quando veem falar com a gente e nós também muito educados com eles, mas te-
mos essa sensação de medo, porque fazemos esse atendimento ao público. Quando chegamos
para trabalhar, o Sr. Caio pegou num ponto bem importante, vimos cartazes com bonequinhos de
Ku Klux Klan enforcados, intimidam demais, desculpem não estar parecendo, mas eu sou morena,
lá na minha certidão está como branca, mas eu sou morena e a gente sabe que no Brasil quem é
totalmente branco, mas facilmente posso ser enquadrada como pessoa racista porque não sou da
pele negra, então ficamos nessa situação de medo e ela se coloca não só na posição como funcio -
nária e entendo que muitas outras pessoas estão com medo também de se enquadrarem, será
que vou ser racista, enquadrada como racista por esse movimento que está tão assim inflamado e
queria pensar em trazer para a reunião os outros alunos que também são um grupo grande, exis-
tem outros alunos aqui que sabemos a realidade do Campus que atravessam a cidade e só querem
estudar, que não estão vindo aqui para brigar com ninguém, estão vendo esses mesmos cartazes
que estamos vendo todos os dias, essas pessoas também devem estar com medo de na aula levan-
tar a mão para tirarem uma dúvida, e aí será que não estamos dando tanta voz assim tentando só
com o diálogo, sendo que o diálogo é muito importante, mas olhem a proporção que está toman-
do, funcionários principalmente terceirizados,  como essa moça do restaurante universitário, as
pessoas estão com muito medo, temos uma comunidade de alunos e posso falar porque trabalho
as Secretaria, existe muito trancamento, muita desistência, damos tanta voz para essa turma de
meia dúzia, não estamos incentivando mais ainda a evasão de pessoas que estão com medo de vir
ao Campus para ter aula porque podemos ser encarados como racistas? Por que olhem o que
aconteceu, tem dois alunos que estão afastados por medo desse grupinho, eles não só estão com
medo, agora neste semestre como eles já estão com medo para 2023, isso é muito triste, porque
são pessoas que querem realmente estudar e um grupo pequeno está tendo muita força, então o
que queríamos dizer é repensar e sabemos que é uma situação muito delicada e não queria estar
no lugar de vocês porque é muito difícil, queremos que o grupo que é maior e que está aqui para
estudar, o grupo de terceiros que vem aqui todos os dias, os grupos, por exemplo, do restaurante
universitário ou de TAEs que é uma minoria como eu que venho trabalhar todos os dias, que todos
sejam lembrados e que estamos com medo, mesmo que nós não sejamos lembrados, mas essa
maioria de alunos que vem para estudar seja lembrada, eles querem estudar e estamos desmoti-
vando esse grupo maior que quer vir todos os dias estudar, estamos amedrontando esse pessoal,
digo isso pelo pessoal que atendo aqui e a turma de 2020, 2021 e 2022 que atendemos na Secre-
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taria é um pessoal que vem mesmo para estudar e não é muito militante, são mais sensíveis e
acreditamos que sim, que eles também estão com medo dessa turma, não sabemos por que não
estamos nas salas de aula com os professores, mas achamos que esse pessoal se sente intimidado
quando anda no corredor e vê bonequinhos de Ku Klux Klan enforcados e racistas não passarão e
isso e aquilo, porque tem muita gente de cor clara desses alunos que atendemos na Secretaria. Era
isso que gostaria de falar e agradeceu a todos e afirmou serem muito esclarecedores todos os cui-
dados, passarei para todos os meus colegas aqui na Secretaria tudo que está sendo feito com toda
essa questão muito complexa que está acontecendo no Campus. Prof. Bruno assumiu a palavra e
agradeceu a Sra. Sheila e disse serem muito boas as suas observações e sua sensibilidade em per -
ceber essas questões. Prof. Bruno passou a palavra ao Sr. Marcos K. que afirmou também ser TAE
e que se sente amplamente contemplado por ouvir a fala tanto do Sr. Caio como da Sra. Sheila e
gostaria de enfatizar a sensação de medo, esse cenário lamentável que enfrentamos, com essa in-
timidação pela presença da Ku Klux Klan em vários espaços, bonequinhos enforcados, então isso é
muito triste, temos que pensar no coletivo do Campus um pouco maior, ele se sente amplamente
contemplado pela fala e acreditamos que precisamos acolher todos os casos, buscar primeiramen-
te o entendimento através do diálogo e sabemos o quão difícil é delimitar o que perfaz o limite do
diálogo e o que não passa, mas achamos que esses casos talvez estejam bastante complicados, por
exemplo, ameaças da integridade física aos estudantes, achamos que é muito difícil trabalharmos
isso com diálogos somente, altamente relevante, estão ultrapassando alguns limites, essa questão
que a Profa. Sandra mencionou também dos cartazes do movimento que foram danificados pelo
próprio movimento, isso é muito triste de ouvir e não só é lamentável, mas esses estudantes por
ventura receberam alguma orientação, alguma conversa seja do NAE ou da PRAE, achamos impor-
tantíssimo termos esse diálogo com eles também, alguma política, alguma ação e finalmente agra-
decer imensamente todos os esclarecimentos, estive de férias e retornei a pouco e essas questões
estão tomando dimensões muito grandes e agora temos muito mais clareza do que realmente
aconteceu e é muito importante ouvir o outro lado, é importantíssimo e gostaríamos de reiterar
meus agradecimentos. Prof. Bruno assumiu a palavra e agradeceu ao Sr. Marcos K. e afirmou po -
der encerrar esse assunto, e questionou os Profs. Anderson e Luciana se gostariam de falar algo.
Prof. Anderson tomou a palavra e agradeceu a participação na Congregação e se colocou a disposi-
ção juntamente com a Profa. Luciana. Prof. Bruno assumiu a palavra e informou sobre uma publi-
cação no Diário Oficial a nomeação da Profa. Raiane como Reitora Pró-tempore pelo período de 90
(noventa) dias, extensivo por mais 30 (trinta) dias para poder realizar a eleição para Reitor e elabo-
ração da Lista Tríplice. Terá uma nova consulta pública, no CONSU extraordinário de segunda feira
foi aprovada uma Comissão Eleitoral, inclusive eu faço parte dessa Comissão Eleitoral e aguarda -
mos os próximos capítulos. A Reitoria solicitou indicação de data para realização de uma audiência
pública no Campus, para tratar do tema Orçamento, que todos acompanham e pelas notícias essa
situação é bastante complicada, recentemente tivemos notícias de mais um corte do Governo Fe-
deral, ao apagar das luzes no finalzinho do governo foi retirado todo o dinheiro do caixa e feliz-
mente na Unifesp 99% (noventa e nove por cento) do orçamento já está todo empenhado, não
conseguiram encontrar muita coisa, mas vai haver uma audiência, não temos data ainda, a secre-
taria da Reitora solicitou uma data e respondemos que daríamos sugestões porque em função da
Copa do Mundo o calendário está apertado, assim que tivermos uma data todos serão devidamen-
te comunicados. Prof. Bruno indagou se alguém gostaria de fazer algum informe e constatando que
não há mais informes declarou encerrada a reunião da Congregação e agradeceu a presença de to-
dos e todas. Nada mais havendo a tratar, para constar, eu, Andreia Costa Torres, secretária, lavrei a
presente ata que, após aprovada, será assinada por mim e pelo Sr. Presidente.
        

15

141

142

143
144
145
146
147

148

659
660
661
662
663
664
665
666
667
668
669
670
671
672
673
674
675
676
677
678
679
680
681
682
683
684
685
686
687
688
689
690
691
692
693
694
695
696
697
698
699
700
701
702
703
704
705
149
150



 Ata aprovada na Congregação de 06/04/2023

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO – CAMPUS GUARULHOS

Estrada do Caminho Velho, nº 333 – Jd. Nova Cidade – Guarulhos/SP – CEP: 07252-312
Telefones: 11-5576-4848 Ramal 6002 

www.humanas.unifesp.br
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